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Resumo
O presente estudo teve como objetivo estabelecer uma correlação entre a detecção de anticorpos para este protozoário em amostras de soro e colostro do estroma de ovinos do sertão paraibano. Para tanto, 162 amostras de sangue e colostro foram coletadas de ovelhas. Os soros (matrizes) e as amostras do precipitado do colostro foram examinadas através da Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Das 162 amostras sorológicas provenientes de matrizes, 27.8% (45/162) foram positivas para a presença de anticorpos IgG anti-N. caninum, obtendo titulações entre 50 e 640. Nos resultados dos exames sorológicos das matrizes, correlacionado aos resultados dos colostros foi obtido a concordância Kappa de 0.558, indicativo de concordância moderada. Conclui-se que a análise de colostro para pesquisa de imunoglobulinas anti-N. caninum é uma alternativa no diagnóstico da doença em rebanhos.
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Introdução:
O protozoário Neospora caninum, é o causador da doença neosporose que gera problemas reprodutivos como surtos de aborto, mas também sintomas neurológicos, infecção congênita de neonatos (PEREIRA et al., 2021) e a formação de cistos teciduais sobreviventes. O protozoário N. caninum, deve ser controlado para prevenir a infecção, uma vez que o animal entra em contato com o protozoário, o indivíduo pode permanecer infectado por toda a vida. A imunidade desempenha um papel importante na transmissão e a patogênese da doença, reduzindo os danos causados. No entanto, os ovinos podem ser infectados e adquirir a doença antes do nascimento através da transmissão placentária (GUTIÉRREZ-EXPOSTO et al., 2020; FEITOSA et al., 2021).
	A neosporose é importante porque é uma doença que causa formação de cistos e pode ser reativada em condições de baixa imunidade, geralmente durante a gestação, resultando em aborto, além da RIFI, outros métodos de diagnostico como testes serológicos para detectar anticorpos anti Neospora caninum, como sejam o Enzime Linked Immunosorbent Assay - ELISA, o Indirect Fluorescent Antibody Test - IFAT e o teste de aglutinação directa – TAD, bioensaio e PCR (ROCHA, 2002). É sabido que as imunoglobulinas podem estar em várias secreções do corpo, inclusive no colostro e leite das matrizes, por isso, este estudo teve como objetivo realizar correlação de anticorpos IgG para N. caninum em amostras de soro de ovelhas e de do colostro produzido por elas.  
Metodologia
Foram escolhidas 20 propriedades criadoras de ovinos, selecionadas por conveniência, localizadas na região semiárida da Paraíba. Durante o estudo foi coletado 162 amostras de matrizes, e 162 amostras de colostro.
Os soros (matrizes) e as amostras do precipitado do colostro foram examinadas através da Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), sendo o mesmo protocolo utilizado para essas amostras. A RIFI para pesquisa de anti-N. caninum foi realizada no Laboratório de Imunologia e Doenças Infectocontagiosas (LIDIC), do Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA) do IFPB – Campus Sousa. A diluição utilizada como ponto de corte para o soro sanguíneo e colostro foi de 1:50 adaptado de (CAMILLO et al., 2011) foi utilizada a amostra Nc-1 de taquizoítas fixados em lâmina (DUBEY et al., 1988).
Foi realizada análise de concordância entre os resultados das RIFIs de matrizes e colostro utilizando o coeficiente Kappa (LANDIS, 1977). 
Resultados e discussão
Das 162 amostras sorológicas provenientes de matrizes, 27.8% (45/162) foram positivas para a presença de anticorpos IgG anti-N. caninum, obtendo titulações entre 50 e 640. Foi observada concordância moderada, pois os resultados da RIFI no soro sanguíneo das matrizes, quando correlacionado com os resultados do colostro, obteve-se uma concordância Kappa de 0,558. 
Foi observado neste estudo que a concordância Kappa foi maior em matrizes que apresentavam titulação maior ou igual a 200. Resultado similar foi observado em bovinos por Camillo et al. (2011) e Meirelles et al. (2014), que verificaram concordância de 100% entre soro sanguíneo e leite em vacas com título de anticorpos séricos ≥100, o que indica que o diagnóstico de N. caninum pela RIFI no colostro pode ser utilizado, mas com restrições, principalmente em animais com valor de titulação 50.


Conclusão
Conclui-se que há boa concordância entre a detecção de anticorpos anti-N. caninum no colostro se comparado à matriz e ao borrego, sendo uma alternativa no diagnóstico da doença em rebanhos.
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